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Atributos biológicos de solo em sistemas agroflorestais na 
Caatinga em diferentes sistemas de manejo

Rodrigo Dias Silva1; Henrique Antunes de Souza2; Rafael Gonçalves Tonucci3; 
Suzane Pereira Carvalho4

1Mestrando em Zootecnia/UVA, rodrigodiax@hotmail.com; 2Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, 
henrique.souza@embrapa.br; 3Pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovinos; 4Graduanda em Gestão 
Ambiental/IFPI. 

A avaliação da atividade biológica do solo permite verificar os manejos mais conservacionistas 
e que possibilitam maior estabilidade das atividades agropecuárias. Entre as alternativas 
de manejos sustentáveis, inserem-se os sistemas agrossilvipastoris. Objetivou-se avaliar a 
atividade biológica do solo em diferentes sistemas de manejo no Semiárido cearense. As 
avaliações foram realizadas em Sobral, CE, na Embrapa Caprinos e Ovinos, no ano de 
2018, em Luvissolo, em diferentes sistemas de manejos: (1) agricultura convencional (área 
preparada com aração e gradagem e posterior cultivo de milho consorciado com capim); 
(2) mata nativa (Caatinga); (3) sistema silviagrícola com 20 m de largura de entrerrenque 
cultivado com milheto; (4) sistema silviagrícola com 20 m de largura de entrerrenque cultivado 
com sorgo; (5) sistema silviagrícola com 10 m de largura de entrerrenque cultivado com sorgo; 
e (6) sistema silviagrícola com 10 m de largura de entrerrenque cultivado com milheto. Todos 
os sistemas silviagrícolas foram consorciados com guandu e capim-massai e os renques 
foram compostos por espécies arbóreas da Caatinga, os quais apresentam medida de largura 
inversa à área agrícola. Assim, o entrerrenque com 10 m da área agrícola remete ao renque 
das arbóreas com 20 m e vice-versa. As coletas das amostras de solo foram realizadas na 
profundidade de 0-10 cm, procedendo-se a um transecto que perpassava o renque e os 
entrerrenques, com quatro repetições por sistema de manejo, cada repetição composta por 
dez amostras simples, em que foram realizadas análises de carbono (CBMS) e de nitrogênio 
(NBMS) da biomassa microbiana e de respiração basal do solo (RBS). Com os valores de RBS 
e de CBMS, calculou-se o quociente metabólico (qCO2). De posse dos dados, foi procedida 
à análise de variância e realizado o teste de médias em função da significância (Tukey, 5% 
probabilidade). Quanto ao NBMS, houve superioridade da área de agricultura convencional 
em relação aos demais manejos, cujo valor verificado foi de 6,38 g kg-1. Com relação ao 
CBMS, a área de agricultura convencional apresentou maior concentração (590 g kg-1) em 
comparação com os demais manejos. Com relação à RBS, não houve diferença entre os 
manejos, enquanto em referência ao qCO2, a mata nativa apresentou maior quociente em 
relação à área de agricultura convencional, e os baixos valores da relação qCO2 podem ter sido 
ocasionados por ambientes em que a microbiota se encontra em estresse e/ou devido à baixa 
qualidade nutricional da matéria orgânica, que pode ser justificado pela aração e gradagem 
da área de agricultura. Não houve diferenças dos sistemas agroflorestais em relação à área 
com sistema de agricultura convencional no tocante à atividade biológica do solo, o que pode 
ser justificado pelo pouco tempo de implantação dos sistemas agroflorestais. Os sistemas 
silviagrícolas avaliados não apresentaram incrementos na  atividade biológica em relação à 
área de agricultura convencional. 

Palavras-chave: Semiárido; sistema agrossilvipastoril; qualidade do solo.

Agradecimentos: Embrapa Caprinos e Ovinos, Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA, 
Embrapa Meio-Norte, FUNCAP.


